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DA

ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES

SANTA CATHARINA

EXID' Sr, Dr, Ministro da Agricultura Industria c COIDIDcrcio

Na conformidade do artigo 26 § 8° rias Instrucções
que baixaram com o decreto IJ. 7763 de 23 de Dezembro
de 1909, tenho a honra de dar-vos conta nço só do balan­
cete da receita e despeza como também rvlutar-vcs os

factos passados na administração (festa Escola durante
o anno hoje findo.

Nomeado director da Escola de Aprendizes Artifi­
ces, neste Estado por decreto de 16 de Dezembro de
1\109 do ExIDo• Sr. Presidente da Republica, assumi o

exercício do mesmo cargo perante o Sr. Delegado Fiscal
no dia 29 de Dezembro do mesmo anno.

Comprehendendo que as Escolas Profissionaes eram

e são instituições. destinadas ao amparo moral das cre­

anças de nenhuns ou de pequenos recursos, preparando­
as para a luta pela vida por meios honestos, de logo
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entrei a imprimi!' á que tenho a honra de dirigir todo
meu esforço procurando d'esse modo corresponder ao

patriotico intuito das altas autoridades do paíz.

Pessoal

Por Portaria de 10 de Dezembro de 1909 foram
nomeados: Escripturario. Alvaro Antunes Ramos; 1'01'·
teiro-continuo. Candido de Souza Conceição; ambos to­
maram posse a 29 de Dezembro do mesmo anilo.

Ainda em portaria doe 12 de Fevereiro d�.1910 foi
nomeada professora do curso primário D. Cleliti Nunes
Pires Caldeira, que tomou posse a IOde Março do mes­

mo anno.
'

Por portaria de 11 de Maio de 19�0 foi nomeado
professor de Dezenho 'I'isiano Baaadona, assumindo o

respectivo exercicio alO de Junho do mesmo anuo.

Predio onde funcciona a Escola de Apren­
dizes Arttfíces.

Offerecido pelo Sr. Govel'lmd0r do Estado �1O ExIl10
Sr. Ministro da Agricultura, Industria e Comrnercio e

logo de posse do referido pl'edio comecei o trabalho de
adaptação e pintura para immediata iuatallação da Escola
utilisando-me do credite Especial de 15:800$ do decreto
n. 7648 de 11 de Novembro de 1909 destinado a esse fim.
Mas logo no COIl1�ÇO da referida adaptação foi transferido
da Delegacia Fiscal para e Thesouro Nacional o saldo
d'esse credito facto que perturbou eonsideravelmento os,
trabalhos: iniciados.

A despesa feita éra de '3:003'$10(j) por conseguinte
o saldo a transportar éra (J 2:796$900) e não 3:Q03$100
c�mo por equivoco havia feito a Delegacia F-��c>ll con­

forme se verífíce no Diario Olficial de 6 de �Julho sob
aviso ti. 1487.

Em offieio n. 36 de' 8 de Junho de 19Ü) solicitei a

interveneão d'esse ministerio no sentido de evitai: a

permanencia do equivoco como s� verifica. uoofflcio n.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



203 da Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio
da Agricultura, lndustria e Comrnereio, ao Director da
Despesa Publica, publicado no Diario Olficial de 6, de
betel1lbro do mesmo anno.

Finalmente até a uresente data ainda não tem a

Delegacia Fiscal o transporte do referido saldo.

I nstalaçào da Escola

Assumpto de maxima importancia despertou, des­
de logo. em todas as classes sociaes vivo interesse a

inauguração da Escola de Aprendizes Artifices .

Assim a ro de Setembro de 1910 com a presença do
Sr. Goveruador do Estado, Autoridades Feder es, Mu­
nicipnes, representantes do Exercito, da Marinha, da

Imprensa, do Clero, etc, foi solemnemente inaugurada a

Escola de Aprendizes Artifices de Santa Catharina, a rua

Almirante Alvim n. 17.
Paru maior brilho d'essa solemnidade foram inau­

gurados no gabinete do Director, na mesma oceasião
os retratos dos Exmo� Srs , Drs . Nilo Peçanha, Pre­
sidente da República, Candido Rodrigues e Rodolpho
Miranda, Ministro da Agricultura.

Pessoal technico

Por officion. 45 de 30 de junho de 1910 de aecor.

do com o art. 25 § 4° das instrucções das Escolas de

Apendizes Artifices, submetti a approvação do Exmo SI'.
Ministo da Agricultura, Industria e Commereio , 03 con­

tratos firmados. PQr dois anuos, com os mestres das'
offieinss:

João Lígochy, Ferraria; Belmiro Boaventura de,
Souza. Carpinta ria da Ribeira; Joaquim Natividade e

Silvar, Encadernação; Euelides Schrnidt, Typographia;
sendo por offiieio do EXmo. Sr. Ministro da Agricultura,
Industria e Commereio sob n. 252 de 10 de Agosto do
anno findo approvados pÓI' um armo os sobreditos con­

tratos, em virtude de que tomaram aquelles cidadãos, .

posse dos seus cargos ,.
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Matricula,

Com 80 alumnos matriculados em os diversos arpen­
dizados foi iuaugurada n Escola de Aprendizes A rtífiees
de Santa Cathurina; porem obdecendo a vossa ordem
contida em a circular sob n. 9 de 13 de Setembro de
1910, scientificando-rne que nas Escolas inauguradas
depois de 31 de Março 00 mesmo aúno, o periodo , de

quatro annos marcados pelo decreto ri. 7763 de 23 de
Dezembro de 1909 para a duração do respectívo curso,
deveria começar a correr da abetura rios trabalhos no

, proximo anno lectivo, resolvi encerrar a tnl3tl:icula a.

10 de Fevereiro do próximo anilo de 1911.

Até a presente dacta acham-se matriculados pejos
diversos a, rendizados J 00 »lumnos distribuídos pela ma-

neira seguinte:
'

Ferraria 28; Encadernação 17; Carpintaria '25; Ty­
uographin 20; o que prefaz um total de 90 alumuos;
dos 10 restantes 6 mutricuhu-am-se na offieina de escul­

ptura, que por falta de mestre habilitado, deixou de
funecionar, frequentando, não Obstante, a aula de ,de-
senho e o curso primário. .

Dos restantes, dois; depois de matriculados jan.ais
compareceram li esta Escola: e finalmente os outros 2,
por mudança de risidencia, justificaram sua não frequen­
ci.ct:'A frequencia média das aulas e das offlciuas é de
75 alumnos ,

Mobiliario

"I'ende eucommeududo . por interuiedio da casa

commereíal d'esta praça 81's. André Wendhausen & C".
em New Iork, }j;starlo Unidos da America. 50 Clasees­
carteiras para' mobiliario daaula do curso nocturno sen­

do: 40,Classes-carteira simples; 10 Classes-carteira du­

plas, isto é para 2 alumnos, solicitei 0.0 Sr. Ministro da
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Agricultura, Indus.ria e Commerc.o. pura conseguir do
seu collega da Fazenda a necesearia isenção de direi­
tos para as mesmas sendo promptamente attendido.

o alludido mohiliario chegon á 15 de Junho de
1910 e tem prehenchido seus_ fias, á., contento,

.
\

Uriiform e para os alumnos

Em circular n. 4 de 27 de .Seternbro de 1910 do
Ex"}o Sr: Ministro da Agricultura Industrie e Cornnrer­
cio se me recommeudava recorrer aos poderes pubíicos

. d'este Estado no sentido de obter delles umarpequena
quota para a compra de uniforme para os alumnos d'es
ta Escola; mas, constando a esta Directoria. que o Mi­
nisterio da Agricultura Industriá e Commercio, preten­
dia obter por compra o prédio e terrenos adjacentes OD­

de funccíona esta Escola, eutendr- me pessoalmente com

o Sr. Governador do Estado e ficou assentado que uma,
vez effectuada essa compra á. verba consignada no 01'·

çamento do Estado para o aluguel do prédio seria des­
tinada para compra do uniforme dos alurnnos, confor­
me õffício d'esta Directoria sob n . 80 de 11 de Novem­
bro de,1910.

Regulamento interno

De accordo com o que preceitua o art. 26 em seu

§ 9° das instrucções que baixaram com o decreto n. 7763
de 23 de Dezembro de 1909 enviei com o officio n r 45
de RO de Junho para a approvação do ExIDo• Sr. Minis­
tro da Agricultura, Iudustria e Commercio, o program­
ma de ensino d'esta Escola o qual tive a honra de vel-o
approvado pelo mesmo Sr. Ministro, com ligeiras modi­
fícaçoes conforme fle V8 por officio n, 239 de 28 de Ju­
lho de 1910.

Inspecçào á Escola

Dentre as visitashonrusas que a �scola tem tido sem

duvida alguma é digna de nota a que se dignou fazer-
'

......'\;
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lhe, em o mez dé Outubro, o Exll1O• Sr. íuapector Agri­
cola do 9° distrito João Candido da Silvu Muriey o qual
teve opportunidade de minuciosamente apreciar o func­
eionamento das 4 otficinas (:' com a devida venia trans­
erevo aqui o juizo por elle euuttido em relação ao esta­
belecimento que dirijo.

«Inspectoria Agricola Federal do 9° Districto -Flo-
. rianopolis, 15 de Outubro de 1910.-Illmo. sr. José Can­
dido da Silva, M. D. Director da Escola de Aprendízes
Artifices do Estado de Santa Catharina. -Na qualidade
de Inspector Agricola, tenho como parte das mitlJlas obri­

gações a fiscalisacão das Escolas de Aprendizes Artífices
dos Estados de Santa Catharina e ,Paraná,�e me é
muitissimo agTadavel manifestar a boa impressão, rece­

bida na visita que fiz ao estabelecimento sob II vossa

digna direcção. ,

Quanto ao edificio, é fora de duvida que melhor cri­
terio não ,podería ter presidido ao aproveitamento de suas

dependencias, onde fi: adaptação e ordem revelam com-

peterrcia e esforço de vossa parte.
-

Bem escolhidos egualmente foram os professores e

. mestres, como demonstram os bons trabalhos já executa­

dos pelos nprendizes, quer nas efficinas de serralheiro

quer nas de typographia e de encadernação; sendo isto
tauto mais digno de notar-se considerando que este

aprendizado tem apenas' um mez e meio de começado.
A alegria que pude perceber nos novos aprendizes

antes de começar os trabalhos das officinas, pareceu-me
demonstrar o bem estar que sentem ao transpor hum­
braes desse templo de trabalho honrudo, onde a imagem
do futuro se lhes apresenta risonha, apontando-lhes no

honzunte ii prospectiva de um'! felicidade até aqui enu­

blada; o que talvez fosse a causa de muitas dessas cre­

ancas pobres se precipitarem nos insondaveis abysmos
do vicio, e ignoranciá, tal vez pela pebreza de seus paes.

Escolas de trabalho e de moral são ellas destinadas a

formação de, cidadão util à sua íamilia, á sociedade e á

patria, como operario doo progressoindustrial.jsob 'o ponto
de v-ista theorico, pratico e moral.

Guiar' com amor e interesse. essa. intancia desampa­
rada de hontern é pois concor-rer para a granâeza da
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Pntritl, é dever de quem sabê eomprebender o qw;mtu
vale o futuro deum filho.

Essa nobre missão vos coube para felicidade da in­
fancia pobre deste Estado, que em momento inspirado
vos apontou para exercer o cargo que vos foi confiado
pelo sr. Ministro da Agricultl!l.ra. que nãr pouga esfor­
ços para o engrandecimento do Brazil, e cuja acção be_;_
nefica vae além dos ceutros civilisados, exteuden do-se
até ao recesso das inattas, com o elevado ideal de attra­
hir o selvagem e transformaI-o também em util cidadão.

Da rotina agrícola aos processos de cultura rr..cional,
corno ria transformação de selvagem em cidadão e de
aprendizes em in duetriaes, em grande parte depende,
como sabemos, a grandeza futura do Brazil. Assim,
demais não 'serão -os esforços que empregamos conjunc­
tamente para nos approximarmos desse ideal'.

A vossa tarefa, pois, hoje se acha mais simplificada
por já estarem transpostos os segredos da organisacão
de uma instituição como é a Escola de Aprendizes Arti­
fices; por isso a vossa acção està hoje concentrada na

direcção do espirito dessa infancia que vos fci confiada
pelos paes, que fixamente olham pal'a o' futuro, esperan­
do a felicidade de seus filhos. hontem talvez entes Inu­

teis, a�anhã provavelmente bons cidadãos e honrados
industríaes.

"

Peço-vos, pois, que acceiteis as minhas felicitações
pela boa orientação dos noveis operários da lj]scola que
dignamente dirigis. -Saude e Fraternidade.s- JoãoOam­
dido da Silva Muricy, Inspector.»

Festa da Bandeira

,

A' 19 de Novembro do anuo p. p. festejamos com to-
da pompa prestando todas as homenagens, a festa da
nossa bandeira, Ao meio-dia içamos a Bandeira na Esco-
1Ft, com a assistencia do corpo docente, administrativo e

alumnos, que, COIll a cabeça descoberta, e interpretando
hem essa grande solemuídarte, salvaram com palmas e

,viVaS-,li- Republica, a nossa bandeira symboln sagrado
da nossa querida Pátria,
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Trabalhos escolares

Por motivos diversos, dentre os quaes avulta (I es­

cassez de tempo, poucos e imperfeitos foram os traba­
lhos escolares realisados este anno

,
dos quaes não se fez

exposição _

Entretanto, contando com a animação sempre cres­

cente de mestres e alumnos, conto no anno proximo vin­
douro aproximar-me do determinado p,elas Instruções
baixadas com o Decreto n. 7763 de 23 de Dezembro de

1909, realisando no tempo devido uma exposição de
esc6lares. -

Em traços gemes, eis Ex='. Sr. Ministro, o que de
mais importante occorreu no anno hoje findo. na Escola
de Aprendizes Artífices sob minha direcção.

Receita e Despeza

Pela verba orçamentaria designada pessool u» im­

portaneia de Rs.26:400$000, foram feitos os segintes
pagamentos:
Janeiro.
Fevereiro
Março
Abri!
'Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro.
Outubro
Novembro
Dezembro.

800$000
800$000

.

1 :000$000
1 :Or,O$OOO
1:000$000
1 :200$000
1:200$000
1:767$740
2:000$000
2:000$000
2:000$000
2:000$000 16:797$740

Saldo desta verba 9:632$260
I 26:400$000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- 11 --

Pela. verba destinada a lnstallação (Decreto n. 7648
de 11 de Novembro de 1909) na importancia de Rs.
15:800$000, foram requisitados ria Delegacia. Fiscal á
fornecedores os seguintes psgamentos:

Cffício 11, 2 Documento 11. 1 630$000
» » 3 » » 2 86$000
» » 4 » » 3 ] :921$30·0
» » 5 » » 4 260$000
» » 7 » » 5 105$000
» » 81 » » 59 3:000$000
» » 96 » » 67 5:420$000
» » 105 » » 68 2:424$180

---_._----

IR:847$780
Saldo' d'esta verba. 1:952$220

------_.-

Som ma. 15:800$000

Pela verba destinada ao expediente, na impor­
tancia de 6:000$000 foram pagas pela Delegacia Fis­
cal as seguintes contas:

Janeiro ,

Fevereiro.
Março
Abril.
Maiu .

Jnnho
Julho.
Agosto ,

Setembro.
Outubro.

500�000
500�000
500�000
500�000
500�000
500�OOO
500�000
500�000
f)OO�OOO
500$000
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Novembro
Dezembro

Saldo desta VPI'L'él.

Sonun»,

500&000
491$200

5:991$200'
8$800

.6:000$000

Pela verba destiunda a installaçào. na' irup ortan­
da de 20:000$000. foram requisitados da Delegacia
Fiscal á fornecedores os seguintes pagaruentos:

Offícin n. 14-
"

' 17
18
13
20 .

i3
24

• ;24
24

.

I) 25
26
28
29
30
31

»
• 33

38
141'

I)

J 42
»

·f 42

DOI'lHIlt'!lln n. 6
9

10 f.\ 11
13
14
15
16
17
18
19
20
22
23
24
25
26
�H
33
34,
35

180$000
4:000�000

257$500
200$01)0

59$000
3:617$000

134$820
i :170$400

57$000
216$000
215W>OOO
160$000
l {lOJbOOO
275$900
496$400

5:091$890
:�22$000
,359$620
216$000
.363$500
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Otfio,l@' 0:- 42 li)o�9:menlo u. 36 H�,OOO
» 44 38 iOO�()O(}
», 46 39 35�000
» 48 4i 536<0>500

50 ' » 43 365�OOO
» 52 ' » » 45 554�400

» 54 » » 46 336�OOO
»

» 56 » » 47 6i�500

» » 57 » » 49 i87�700

» 63 »' ,

» 50 200�000
»

» i09
» 70 15�OOO

» ,»

----

i9:93�5�i30
Saldo desta verba.

'

64�870
t '., \

_",._ � �.

"

----

SOml!\l�· 20 :.OOO�OOO
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68:200$01111

Quadro delllollstr ativo [ta Receita e DesPEza do anno dE 1910

R�CEfTA

Verba S" Pessoal .

Idem. idem. Expediente.
Idem, idem, lnstallação
Idem, idem, Iustallução

Pela verba Pessoal
Saldo desta verha .

Pela verba Expediellte.
Saldo desta verba ..

péla verba Installação.
Saldo desta verba.

Pela verba lnstallação
Saldo desta verda

26:4ooSooo
6:000$1)00

20: 000$000
15: 8oo<Ú>oot)

DI�SPEZA

16:767$740
9:632$260

5:991$000
8$800

i9:935$130
64$870

13:847$780
1 :952$220

Balanço S. E. ou O.

26:4ooSooo

6:ooo,f,ooo

20:000$000

15:800$000

68:?!oojooo
,

\

Florianopolis. 31 de Dezembro de 19.10.

o Eaeripturario. A. Ramos
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